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ESGRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPIlIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGN ATUR.I\.S
Trimestre (ca pital) 38000
(Pelo correio) Semestre · 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

t . Numero do dia AO rs. *
g i
t Numero atrasado 80 rs. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

-

PAGAMENTO ADlANTADO

Armo V

BARRffi PARA AGUARDENTE
Concerta-se e 1 imp.i-ss pr'r dentro,

e aprompta-se p-i ra ca rgLleiro�. rie q ua 1·
quer bitola; encommeudan.ro-ss para

6$400' amanhã, hoje mesmo dá-�'e prompto an

5$800 dono por preço muito ba rn to , Tambam
4$600 compru-se barris u za dos, na tanoaria
4$300 - Diabo a Qua tro-e-Rua DE JOAO

Em barr-icas, a dinheiro de con tado, PINTO, N. 32.
-

far-se-ha 1$500 rs. de desconto.
'

A PARTEIRA lUlZA MENDONCA
AO RELOGIO Mo.NSTRO recem-chegada á esta capital, nff�rece

1 S RUA DA CONSTITUIÇÃO 12 o" serviços de su a profissão a qUOlll del-

Antiga da Cadêa les necessitar. Recebe chamados a

Concerta-se quaesq uer re- qualquer. hora.
logios e joias. .

'I'amhom recebe em sua casa par-tu-
Sor-timento d'e relogios de r ientes livres ou escravas, Ao delegado de Biguassú, exi-

o, boas q u a I id�des, de 9$000 43 Rua do Corgnel Fernando Machado 43 gindo J em vist, do seu officio de
. � "'lj) rs . para Cima, e corren-, __

•

12 d. )( ��'4tr'J tas de- 4$000 até alto �reço A MoniSTA JfiSEPHluA NAUTT
leste mez , informações refe-

Mobire. In Li U 11M rentes ao crime de ferimentos
------------ rece.m -chsgada á esta cid !Ide, aprompta graves, ahi comrnettido na noi-
CAFÉ MOIDO SUPERIOR vestidos por quaesquer figurinos, por te de 7.
V I f" -'

rnai s difficois que �ejã(Jem e·�e n', 1 hr ica a rua de Joao Pinto G t' f"
,

n. 27, o na Praçcl Barão da Laguna n. 21'
aran e per eição em seus traba lhos. Ao delegado de Itajaby, tele-

J a $800 ("§. H kilo 43 Rua do Coronel Femando Machado 43. gramma , recornmendando que

Os autogrsphos que nos forem re­

meuidos não serão devolvidos, em­

"'{
hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnçõcs, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import[lntes-até as

7 horas.'
'

o dornnl do Oommel'cio»
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

REFINAÇão DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assucar de I+c-Iô kilospor ..
Dito » 2'-15 k ilos » ..

Dito » 3a-15 ki los » ..

Di to »4a-15 ki los » ..

Sexta-feira 18 de Julho de 1884 Num. 165
* "j' mmex 9 MS'

B.O T Õ E S I diga ao delegado de Blumenau

,

I que informe com urgencia sobre
Recebid"s di reotarnen te da Europa, O pessoal existente na respecti �

vende-se a preços baru trssimos, noar-"
1

mazem de J ão Bonfante Dernnr ia ,

va cadea.

4 RUA DE JOÃO PI�nO 4 Ao delegado de Joinvillé,
idem, para que informe quantos
presos pôde conter a cadêa de S.
Bento.

Ao subdelegado de Biguassú,
respondendo ao seu officio de 12
do presente mez , em que tratou
da substituição do guarda poli­
cial, ahi destacado, que reco­

lheu-se ao quartel.
Ao delegado de S. José, para

JORNAL no �OMMER�IO �1l:mS�elt!��m�r �t���pe��n��
Amaro do Cubatao -, no perio­

Compra-se esta. folha de 1 de dico Despertado?', da presente
Julh.0 do �nno passado e 1 de Fe- data, o qual junto se 111e reme­
vereiro d este anno; n'esta typ. te

\
.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente
da província, n. 199, solicitan­
do ordem para' o pagamento, ao

. delegado de S. Francisco, da im­
portancia por elle despendida'
com a compra de objectos para
o serviço da cadêa, como se vê
da conta annexa .

,

,

Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n.
200, requisitando autorisação
para o fornecimento de vestuário
aos presos da cadêa de S. Fran­
cisco, conforme. a nota inclusa.

ARMORISTAF .. C .. Sa-vec1.ra
DENTISTJ.1.

formado pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su l tor io todos os dias u tais, das 8 noras
da manhã as 4. ela tarde, para os miste-
res de sua proflssão.

'

6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6
SOBRADO

E,,,t:l casa encarrega-se ele fazer pe·
d ras com i nsor ipções para sepulturas,
mausol éos, turnu los, cruzes de mar­

more. e te.
Tambern encarrega-se de fazer d'es­

tas obras para qualqtl'�r das cidades vi­
sinha.

RUA DO PRINCIPE, 85

REPARTIÇÃO DA POLICIA
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 16 de Julho

1100 Era urna hora da tarde quando a di li­
gencia que cond uz ia ao paiz dos amores

a reecadora fugitiva, fez a sua entrada
ru idosa no pateo- das messagerias da
rua Saint-Honoré.

-

Sabemos já que Florencia tinha uma

pequena bagagem.
No momento em que el la se occupava

•••

H'
••

',-
••••••••• ' •.••••. '" ••••••

em mostrar ao empr-sgado da alfanrlegar< a CIIlCO meze- qlle I�,tou em Som-
, h' 1

a pequena mala que continha toda a
«orecourt, que sa I I e Par iz e que não

«vejo JulIO!
SU8. roupa, ouv io atraz de si urna excla-

"Tom. me parecido cinco annos! milção abafada, e o seu nome pronuucia-
A f I,

• do pur u'ma voz prOftHldamente commo-
« S IlILlas começam a cahir; aproxi- vida.

«ma;se o invernlJ, e este paiz é lugubre. V
«O meu Deus, como são longos os

- oltou-se e viu ao seu lado Ganguer-
�dias! /

net pallido e tremulo de alegria.
«-Porq ue não posso exceder 6�se A f 'Floren,cia soltou uma grito d'e surpre.

«Jlumor<l.
« arinha vende-se mal, segundo 1 b d b

..Esta condição ernbal'nçava m(�.
«parece, O, negilcil'$ de n1éJtlS ti'lS. cor- za.e ançou-�e �os 'rl'alço� o mance o,

rem mal. ,CUJil pre:;ença n aq ue e lagar lhe pare-
«Nãl) era fa(;il formubr em tres [ler· re"i 1 um sl'ng'ul' ff't d«Elle" andam tristes, e minhas tias

... ( c ar e elo o acaso, que
«guntas, t()da� a'i cousas que eu queria «churam.

só S(:l encontra nos romances.

«saber .

•,Oomecei pois ,� rnerlibr; durante «Vejo .. rne na necessidade de confe�-. -Vã depressa procurar uma carroa-

«este tempo deSeIJC1ndpár;1-S(� 11 tro-
S:jl' a mim mesma que me aborreço. gemo venha buscar-m� 'e dep(lis con-

»voada. «Se teimar (-lln pas�a)' aqui o invt!lllo ver�aremos, dis�e ella.

«'['ealisar-se-h" a prliphecia da fei tic(Oi� Anatnle obedeceu com a' mesllIa

«ra, submissãO de outro tempo .

«E' lIecessario que eu pilrta. l! hAi de Ponco depni3 voltou 'Jorn um fiacre e

partir!:.> perguntou:
<l.A velha examinou os signaos que «-Tornarei a v{-)r' .:! 1 I

.

«ficavam por baixo das patas do gato e «tenho saudade?
d cu. CiC e (0 que! , ,

: ,..... -Onde quer que a conduza?

di d " Uma se"malla ,depOIS di" ter. e,scl'ipto I A um hutel qualquer, IJorclue tl'lO te-
« as garras ') corvo, pegou·'me na «-Sim, re,pn!111eu a bruxa. t lt 1 h F

d
,es as u llDas ln 'IS, lorencla estava I nho J'á domicil io em Pariz, Em todo ()

�mão, estu ,lu·a minucio�,amllrnte dU'l «-Succede.,ra il llw-,mo C'llt) I) I ! Ch t I I
d l()'!'�rn ;.�mon e�per:1flCO ii pa'sag'em .clalc,IS0, prefiro o hotel Montmorency. no

«rante tres segun os, e dlscie: «mem que amo? ntllgeocla que a devla condUZir a Pal'lz. uouleval'd dos Italianos.

XAVIER DE MONTEPIN

O� DR.A�IAS DA VIDA
iTRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCEIR.� PARTI<:::

O A140P. DE UIU ?ECCADOIU.

XVI

Jornal ,de uma lorBtte na provincia
«A bruxa proiluncio\l,com voz innitl"!­
�igivel, urnas p;llavras que não IJL1vi.

«e logo o GilrVO e o gato cllmeçal'an a

«caminhar lentamente "m sentidollppos,
«to.

«Aproximei-me da meza " notei que
«'3stava nnberta de divisões e val'ills
«desenh(l� feitos com giz.

«O gato parou n'llm d'es,es c.nopar­
.,-timentos e 11 corvo fez (l mesmo do

. «lado I)ppo�to.

«-A senhora não é desta terra.
(I-E' verrlads, respondi eu.

«-E chora duas cousas.

«-E' verdade.
«-A cidade que habitava e o hon.ern

«-To:'ll,tl-o-ha a ver uma vez.

«-Viverei muito telopo?
«-Allt'es de seis mezes est» r

à

mor ta.
«Soltei um grito e r!es!1)<lil�i,
«Era necessarí» estar realmente lou­

«Cfl para que as palavras ele uma vel ha
«repugnante produzissem em mim uma
« imp ressão tão Iulrninan ts.

«que amou.

«Tu do aquillo era exacto. 'Eu estava
«devér as admirada.

«�Istl). é pelo quo re"pe�,l ao pas-a-.
«do, cont in uou a velha. Resta auo r a oo

«futuro. Quer sabd-o?
«-Quero.
«-Então interr()gue-mn. Re,;ponde­

"rei as suas perguntas. comtr.'l'lÍ-O que
«não passnrn de tres.

«-Porque hão de ser �6 trp,�?

«Con,;ogui, todavia. r0assLlmir () .'ue

,«pretondia baber,'e pergl1ntei em t�m
«firme:



Jornal do Oommercío

PRISÕES E RONDAS I O engenheiro Kaetrup, COÚI-I THEZOURO PROVINCIAL anno uma forrnidavel batalha de
Dia IS padecido então do estado de em_! Rendimentode1a17deJulho: urnas ...

A.cidade f.)i á noite policiada. briaguez em que �e achava o dr. 84-851 Geral.. , 3:80?$801 ,,_',

X
,

A guarda dà cadêa foi ronda- A. Falcão, levou-o .para casa, I Especial. 413$248/. O��, P�tJ� o �osso �ate�n�l, eda ás 12 horas. que era contigua a 01.11 que este ---- libenimo t:>0vml1o,. �a� Jllst�-
residia, ouvindo-se logo em se- 4:220$049 men.te os bugres o Il111TIlgO mais
.,

83 84 G 1 2 828$088 terrivel.guida doas tiros. - - em...... :

Quanto aos mouros" o mais

___

7:048$137 que podem fazer é assolar o paiz ,

derramar muito, sangue brasilei­
ro, espálhar o incendio, a viuvez,N'um album de-uma senhora: Iauto ...

«O homem nasce, chora, ma- Bagatellas.
ma, puxão-lhe as orelhas na es- Mas os bugres? Oh! esses po-cola, leva dep-us de caçoletas, dem sahir vencedores da bata-­
emba�ão-n'o, casa e mais emba- lha incruenta das urnas, e istocad» fica, transforma-se em bur-, seria a maior das calamidades em
r.: de carga, sustenta a farnilia , um pniz tão liberalmente gover­
ouve berrar 08 pequenos, enve- nado como o nosso.

'

lhece, limpão-lhe a bocca, mor- X
re, enterrão-n'o, e fica de menos A estes é pois preciso atacar
na sociedade um martyr e um pe- quanto antes, vencel-os, inutili-
daço d'asno!» zal-os, esmagai-os; é preciso re-

- ... crutar uma guarda nacional, que
PELO TELEPHONE se comporá de algumas centenas',
A guarda nacional e mais o de- soldados (recrutados entre os

exercito! mesmos btigres) commandadosPeça providencias enérgicas e

ímmedíatas.» Alistamento para uma e alis- pela phalange brilhante e libe-
tamento para o outro! ralissima dos seiscentos e oi-

REP(JBLICA ARGENTINA E o Zé-Povinho ha de ser sol- tenta e quatro mil e sete cora-

O � ,I L' a' dado da guarda cívica e soldado neis, maiores, capitães, tenentesneputauo amez, apresentou '-'

camara um importante projecto, no do exercito!
•

e alferes escolhidos a capricho
qual se protege as cmprezas de expor- E isto ao mesmo tempo! entre a gente civilisada, que é a

tução de carnes pelo systerna frigo- Bravo! de casa.
rifico. Oh! cumulo das felicidades

-Descobrio-�e um contrabando de
canhões Krupp. Erã!J 8 que preten­

t:O sr. dr. A1'1'Ilda Falcão, juiz �!ãO introdueir como objectos de tl'e,m-
de direito da comarca. de S. Bor- V.let. Sabe-se que outras vezes tem
.

b t 11' Sido intruduzid.is contrabandos de
Jlit, segue revemen e para a 1, t' b II' ,

\
.. . . _

ar Igos e lCO::..
afim de assumir a [urisdição de

S
.

id di 30 f tal', já se sabe em que sentido ...
- mCI ')u-se no la , en orcan-

seu cargo.
\ do-se, () ex-ministro da fazenda de Então n'esta nos-a provincia,

O inquerito a que se prece- Entre-Rios, dr. Laurencena. a feliz entre as- mais felizes, está
deu, em virtude do crime de ql1e -No Rosario appal'eCell uma fa- tudo arranjadinho a dedo para
é accusado o mesmo dr. Arruda musa quadrilha de ladrões, que rouba um alistamento modelo.
Falcão," a morte do engenheiro em pleno dia. AB juntas qualiücadoras, alis-

1" Kastrup, está em segredo. '

-Um:\ commissão de italianos tadoras, ou recrutadoras da guar­
ap,l'esentou ,ao presidente da repu-I da, formam uma brilhante uha-A maioria dos deponentes per- bl Ih I t
Ica, 11111 mO:L um com grane c, nu- range de officiaes valentes nastence á nacionalidade ingleza, mero de asslg'laluras, adherlOdo a at-

1 1 't Ih' dtendo sido o interprete dos mes- titude do gl)verl1o; no confllcto eC-l
campan 1a8 e 81 'i)1',aes, esco 1 �s

mos escolhido pelo ,dr. Falcào. clesiastico. um a um, talvez 80 com excepçao
de um ou d()iH, entre os rrHlis va-
lentes e de mais tactica milito­
eleitoral.

POLICIA DO PORTO
. ENTRADA NO DIA 15

Do Rio de Janeiro e escala-pa- A imprensa d'aqui, por qual-
quete naco Rio Pardo, comm. quer motivo, medo OH conveni­

lo tenente. Ernesto do P. Sei- encia, mostra- se fuvoravel.
. C dete Alfred O dr. Falcão e" chefe dos GAS-xas; passags.: a <J' I tJ

C. de Amorim Caldas, Vicente PARISTAS, pUI' isso estes ,tudo
Baptista, José M. Silva Lobo e envidão para salval-o da mere­

sua senhora, Paulo Bering, Ma- cida pun içã» de seu crime.
noel Ribeiro.Manoel Rodrigues. Embura assoalhem haver sido
José Gonçalves Fernandes, Jo- o delicto cornmettido pnr brin­
sé Ventura. da Oosta, Perru- quedo, este> repugna a razão e

chel Salrnon e 11 immigrantes ao bom senso, desfie que se sai-
italianos. Em transito 146. ba que () criminoso tem 34 an-

SAHIDA NO MESMO DIA nos, o assassinado 27 e ') facto
1,

Para Montevidéo e escala -- pa­
quete nac. Rio Pardo, cornm.

lo tenente Prado Seixas: pas­
sags.: Firrnina Fernandes, Ma­
ria Silvei ra de Souza, Angelo
Capilito, Batuhy Angelo e Ma­
noel Estevão Bollino.

se deu cerca das 4 horas da ma­

drugarla.
Os juizes d'aqui são todos lei­

gos, e, além disso, assessorados

pelo próprio dr. Falcão.

\
'(
I

UM MAGISTRADO ASSASSINO
Com relação ao assassinato do

engenheiro 'inglez Kastrup, a

Discussão de Pelotas publica o

seguinte e extenso telegramma
que lhe foi dirigido de Uruguay­
ana, com datá de 8:

1-

\

As demais testemunhas são -O governo de Santa -Fé pedi!) a

destituiçãll du deputado Guerra, nc­

cusado de delapidar os dinheiros pu­
blicos.

todas pessoas de ca,sa do autor
do crime.

O promotor publico da co-

marca mora em casa do indigi- HYDH,oPESIA
tado assassino do engenheiro in- A branea flôl' du e�pinheiro
glez! apanhad'1 com cuidado e posta
A verdadeira caUSft, confol'- em infusào em alenol, cura a hy­

me a voz publica, foi a emhria- dropesia quando está em princi­
guez, apoz o jogo, ao que esta- pio. Um medicu belga obteve
va acostumado Falcão. mui tissirnas vezes curas d'esta

Depois da sahida do hotel, ás enfermidade e de outras que com

3 horas da manhã, fni ao baile ella tinhão fl.lguma �nalogia, ad­
que, nessa noite, aR inglezes 1'0- ministran']o unicamente este

sidentes em Uruguayana .offe- simplissimo l:ernedio.
J'ecel'ào aos _ engenheiros seuS

_

Na falta de flôres, a casca do

compatriotas. arbusto tem as mesmas proprie­
dades, mas então deve-se UElar

em f cosimen to.
Uma vez alli quebr(JU um lam­

peão, occasionando este facto sé­
ria altercação.

o homem

X
Os mouros fazem-nos caretaspatrias l

_ X ,

"ha .rnuito tempo, e se tiverem o
-

'E o Zé ha de ser uma ou outra atrevimento de sacar a cimitar­
cousa.. ou mesmo soldado naval, ra , faz-se-lhes saber que temos
-ou ha de submetter-se e ... vo- um exercito innumeravel de offi-

ciaes da guarda nacional, mais
que provados nas pelejas das ur­
nas, e talvez que a mourama se

.

intimide.
E se não, .. atiram-se-lhe para

eêvo os bugres que, por' serem
recalcitrantes e não terem que­
rido civilisar-se, tiverem sido re­

crutados para a guarda civica ...
'

X
Il se tire bien d'alfaire, este

nosso governo.
Mas devia calcular que se eUe

mat�\l' agora grande numero de
bugres, estes a seu tempo pode­
rão matar maior numero de ci­
dadãos civilisados. Mais tarde
estes matarão ainda maior nu�

mero de bugres, não poupando
velhos, creanças e mulheres, ePois se temos ao mesmo tem- não encontrando mais a quempo mOUI'CiS na costa e bugres na inátem, passarão a degolar-seroça I
uns aos outros, homens, mü.lhe-

'O XE res, velhos e creanças.s mouros .. , sses ameaçam
vil' das bandas do sul nos seus Finalmente, rlepois de tanta

galeões bem armados, com um mortandade pôde ficar apenas
exercito numeroso e instruidp um homem para povoar o paiz ...
com vagar na arte da guerra. Mas este, sem parentes, sem

Os bugres ... Esses habitam no' amigqs, sem filhos, e, _o que é
paiz, e, á vista do bom caminho peior, sem mulher, como ha de
que levam as nossas coisas, rep<?voal' a patria?

I ameaçam dar lá para o' fim do Que ha de fazer o misem. la-
, '

5<
I Basta ler-se a relação dos di-
I tos para saber-se de ant.e-mão

quaes vão ser os qualific dos
para a fOl'mação da nova mili-
Cla ...



Jornal do Commercio
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... . -

montando a falta da esposa, Eva
'tão necessaria para tal Adão?

Degolar-ee também?

Não, pUl'que seria suicidar-se.
N'esse caso ....

Cortará a cabeça.
X

só Deucalião e PyJ'-

Os collectados que não satisfizerem

I JOÃO Vieira Cordeiro, como in-
o �1encionado"impost? .den�ro do re- ven,tari�nte dos l�ens de ,seu fina-
fenr,o prazo, ncarn sujeitos a multa de

.

do irmao Marcellino V18Jr.a Cor-
ti % estabelecida pelo art. 18 do deiro, pede aos del/odores do dito fina­
Reaulamento,

.

cio para que venham saldar suas con-

3a secção do Thesoul'o Provincial, tas dentro de 30 dias, sob pena de se

4 de Julho de 1884·.-Antonio proceder á cobrança pelos meios ju­
diciaes.

Desterro) 10 de Julho de i884·.­
João Viei-reõ Co-rdei-ro,

Além dos attestados dos iii ustrcs c li­
nicos, Srs. Drs, Belchior da Gama Lo­
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
O.trL)s Henr iqson, Oaldas, Felix Rodri­
guez Seixas, etc" e tc.vque nos abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

Xarope Veg�tal de A. Go'es
.A.TT:EST.L%..DOS

L, do Lsiuro.rne rvto-

Depois ...
rha ....

X .

O' governei paternal e gmu'da-
nacionalisador , não conduzas a

p�ttria a tal extremo!

DECLARAÇÕES Attesto que soffrendc de uma forte
bronchi te ha tempos. í'ui élco'nselhado

OS
ABAIXO assignados partici- ql�e fizesse uso do Xarope Vege-

pão aos seus frcguezes e ami- t-al de Araujo Góes, com O

gos d'esta e de outras praças, qual em breve fiquei completamente li­
que venderão ao socio Antonio Ve- vre dos padecimentos que tanto me

nancio ela Costa, as ferragens, arma- perseguiam.
rin ho, d rogas e ou tros géneros exis- \ E _por se r verdade, assiguo o presen te.

tentes em sua casa; continuando a li- Rio Grande, 30 de Janeiro' de 1883.

quidação elas dividas activas e passi- Bernardino Souza.
vas, a cargo do referido socio.

Desterro, i o de Jolho de 1884. _ (Está se l l ado e reconheeido.)

f1"�V!!1\l1I� CDH H�����lLL� iA���i f� �1-1H e�\jJU\lj
A pessoa que a perdeu dando os

signaes certos e pagando () presente
aununcio , pode procurul-a em poder
do abaixo assignado.

Desterro, i5 de Julho de 1884.­
Pedro To r+ee Aschs.

RABELAIS.

OBSERVAÇÕES METEOROLOG1CAS
Dia 16, ás 4 horas da tarde:
Bnrornetro 772,3
Thermornetros: rninimo 13,8, ma-

ximo 16/8.
Ceo nublado, vento S.
- Dia i 7, ás mesmas horas.

Barómetro: 771)5.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, 1 A.
Coeto. & G.

Aluga-se a c�sa n. 4 A, á rua do
Presidente Coutinho, - GyriUo
Lopes de Ha-ro

ClUB 12 DE AGOSTO
A partida deste mez terá lugar sah­

bado 19 do corrente.
Desterro, 16 de Julho de i 88ft!.­

O 10 secretario, Fi. Fa-ria.

A ttesto q ue achando-se meu filho de
nome Argerniro, rie apenªs 1 anno, sof­
fr and» de uma bronchite, fiz uso do Xa­
rope Vegetal de Araujo Góes, com o

qual, em menos de 2 rnezes, ficou radi­
calmente curado,

Em testemunho de verdade, assigno
(1 presente,
Rio Grande, 1 de Março de 1883,

A rogo de Maria Jose Feijó,
pôr não saber escrever, João de
A?"a'ujo Pereira.

�-"- -- -_

ANNUNCIOS
RElVIEDIO

CfJNTRA SEZÕES
ma-I nEVO(��O DE SQ SI�8J\STIÃO

.

,)

Annuncío aos fieis, que a capella
de S. Sebastião coutinúa aberta to­

das as tardes, até domíngo .20 do cor-
Foram hontem abatidas para o

rente, devendo ser dila u'aquelle dia
consumo, c�� __ ,c�_���__

i O
__ ':'�_z��_ I �(:�c�e []���:�{lll;\�!)P��� á�[r� a��

ção de graças pol' se achar extiucta a

epidemia.
Convido aos elevotos, para que se

dignem assistir a estes actos, afim de
tornai-os mais espleudidos.

Desterro, rs de Julho de 1884.­
O procurador, A n.tio n.ic: 'Et.eu.te­
r io de ,souza Hro.go..

Thermometros: minimo iIt·,3,
ximo 18,2.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
:R,AU'LINC) HORN
Soberano e infallivel medicamento

contra toda a sorte de febres, evitan­
do as recahidas tam frequentes nessa

rnolestias. A efficacia constantemente
reconhecida d'esse prodigioso especi­
fico, () tem tornado muitíssimo acon­

selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remédio para combater todas
as febres.
VENDE-SE UNICAMENTE NA

PlJARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

PREDIO

-Céo limpo, vento nullo.

Dezenas de attestados acompanhão as

bul la s de cada um d'ssses preparados.

PUBLICAÇÕES A' PEDIDO DEPOSITO NA PHARMACIA E DROG1RIA
DE

IP)�ov.a de apreço

A camara municipal de 8, João
do Monte Negro, por proposta
de seu digno presidente o nosso

distinoto amigo. 81'. capitão An-
/

tonio Femandes Chaves Sobri-

DE

RAUllNO HORN
15 Rua do iPrl1CÍDe 15s. D. P.

�RAT�RNAL B[N��IClmT�nho, querendo testemunhar sua

gratidão ao SI'. dr .•Joaquim Ro­
drigues .ántunes, pelos impor- A recita pertencente ao mez de

tantes serviços que realisou nas
Junho terá legar domingo, 20 do
corrente, com o drama cm 3 actos decolonias e estradas d'aquelle mu- Octávio Feuillet-Ju,lio, e a comedia

nicipio , mandou tirar o retrato em 1 acto de Henri' Bocage-O o.r­

da'quellefunccionurio e oollocal-o ch.it.ecto das rn.cç ae,
na sala de suas secções. O sorteio de camarotes será feito

A ceremonia da collocacão do sexta-!eÍra, i8, ás 5 horas da tarde,
t f" I' d di d

no salão cio theatro.
re ,ntto 01 rea IRa - a no la 30 o Os Srs. soei os podem procurar os

passado com grande, pompa, e fi. I cartões-recibos, até sabbado, em C(1-

ella assistiram o Sr. Dr. Antunes sa do Sr. thesoureiro, á praça Barão
e todo o pessoal com elle empre- da Laguna, n. 5, e no theatro, das

gado nas colónias, e as pessoas i 1 horas em �iê1.nt.e, _

mais gradas ao mnnicipio. Desterro, 1.;:' de Jnlbo de 1�84"-

I-O secretario, .Hc.r-o.cio )\Tu,-
(Da Refonna de Porto Alegre.) nes.

MANTELU
OLF.�O PAR.A LAlVIPEOES

Wadsworth, Martinez &longman
NEW-YOPK

1.70 [ráos de Fareuheit, livre de explosão, de fumaça e' de mau cheiro

Este oleo é fabricado por uma rcdestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui i-articularmeute para onde ha crianças. E' crys­
talino como ::Ign;} destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

Of:ferece "taJi:l.:ta segura:n..ça
que se o larnpeão, por casualidade, ql1ebrar-se, a chamma ficará extincta
immedialarnente.

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si­

pbão de patente que pel'mitte enchei' os lampeões �om a mesma lata, sem

clcspel'dicio algum"
..

Os Iam peões usados actualmente S,01've1l1 pata a LUZ DIAMANTE) ltm­
pando-os e parido nOvas torcidas.

...::mm' 'a

E.M:PREZA
Ti: n pr· A Ti: S' DE_J li.... ..� L..I

Tbesoun "�vi�'''1
• li �j M O � � O fi E IJ I X n

De ordem do IIIm, Sr. Inspectol' do Previne-se aos 81'S. assig_I1êtn-Tbesnuro Provincial se faz publicu tes que o serviç,() da mesma é pa­gue, em comprimento elo que deter-
,

'17 d R I gu mensalmente e adiantado; Jlmll1é\ o art. 'I.
.

o ego amentu que _

baixoo com o Acto do Exm. Sr. que se declara para que nao ha-

presidente da provincia de 30 de Ju, ja. intermpçào no dito serviço.
Ilha dc f 883, se ',\cha aberta á boca Previne-se tIlCtÍS que () purta­
do cufre, em todos os dias u'eis du- doi' do recibo será Reml)l'e pes­raote os [TIl�zes de JnlbJ) e Agosto elo soa. competente pa.r" d recebi-
COI" ente anno, a cobrança do 10 se-

t'
, men ().

mestre do Imposto sobre o commerclO
_ ,fabricantes e expOi'laJol'cs de oleos, pinturas de toda.s.as ekssl's e vernisps.

e outras classes, creacto pelo art. 24 D�ste:T(l, 10 de Julho de 1884.
de que trata a ultima parte do art. 3°' - [f�'i'mmo Duarte Silva, em--
ela lei n. 1088 de Abril ultimo. prezario.

Para mais informações, pódcm dirigir-se, que immedia1.an�ente serão at­

tendidos, a

\ii1\DS\VORTUq �V\UTINEZ & LONGiit\N
NEWuYORK

Remetter-se-ha cat,dogos e preços correntes a quaJqllerp arte do mllndo,
livre de CIJslo para o receptor.

.

3



� '1 JI,"��@!:J VERDADEIRA HOMEOPATHIA
Do Laboratorío Especial Homeopathico do Dr. Sabino

43 RUA no RABÃO VICTOR A 43
21 "RUA DO SENADO 21

ESQUINA DA PAZ N, 14
Garrafa de superior vinho legitimo, 1. F. Monteiro Guimarães a 2$;

dita de vinho velho puro do Douro a 1$800; botija de genebra Fo�quin�,
legitima a 1$800; garrafa de, litro, de cognac, fino charnpagne Mana BI'I­
zard & Roger a 3$, garrafa de licor a Gloria do Brazil, Conde d'Eu a 1$;
garrafa de, cognac Gautier Freres a 2$500; garrafa de laranjinha Parary le-

gitima a 900 rs.: frasco de genebra hollandeza a 1$; garrafa oe litro supe- Todos os medicamentos homeopatbicos mais usados, em globulos e

rior Verrnuth Prat & C. a 1$900. tincturas, carteiras ele 12 e 24 medicamentos; Thesouro homeopathico,
Grandesortirnento de biscoutas em latas de diversas marcas a 1$200. (obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:
Superiores fumos do Rio Novo, em corda, fumos desfiados Rio Novo, QUILANDO-Sp. Cura das El'y::,ipe!a3.

Barbacena, Goayaz e Vieira. CAHDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.
- Café moido. VENDAS SÓ A DINHEIRO
Grande reducção em molhados pOI' atacado. i -------------
Os proprietarios deste estabelecimento não se pouparão a bem servir os

que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da cidade.

NÃO SE ENGANEM: É NA RUA DO SENADO N. 21, EM FRENTE AO
COLLEGIO FRANCO-BRAZILERO

PERNAMBUCO
Deposito na Pharmacia de

L'1:JIZ aOR..N' &. C.
� RUA DE JOÃO 'PINTO 9

\
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R E LO J O R I

AU N RCHÉ
a pn!\c� BARÃO DA LAGUNA a

•

,

Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de

joias, taes como: . Colares, brincos, medalhas, .eto. etc., desde 2$000 rs.

até os preços mais elevados, sem comlpetencia em todos os generos de joias,
sem excepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bordadas cu­

jos preços' são mefl:)I'CS ainda do que os annuociados ultimamehte, assim:
,

As tiras de 800 rs. po.r 700 rs.
« « « 500 «

-

400 »,

« (' « , 320 « 240 »

Vejão,- amaveis compradores, 'para éL'nhecerem o verdadeiro baratilho I
' RUA DO PRINCIPE, N. 68

--- .------ N'est!'!o casa encontra-se:. Relogios' de algibeira, de cilüa de

'1 r , . j r. '\ � � T meza e de parede; variado sortimento de correntes 'parn, luto, di-

/1" :,�. '�,: Jií�, '�'l'
tas de nikel, prata, plaquet francêz, etc.; colla1'es, medalhas e ou-

li'
� -, i' I' tros object'ls de phantasia, vindos de Pal'iz.

I', � � I, I Legitima ourivesal'ia Ch. Christofle: c,)lhe1'e8 para sôpa,'rd, I,!i:' 't,.... garfos, facas, colheres para' chá, trinchantes, serviço para sala-

Continúa 3,1:Jerto para <la, etc.
. " .

'

.

1 t I Grande sortImento de oculos, pmce-nez para qualquer VIS-

veTlda de bilhetes de .0 e- ta, de ouro, nikel, aço, etc.

ria.. �ygrometros (indicador do tempo.)

9 R U A O O S•E N A OO' 9
Compra-se rnetaes de valor e recebe-se moedas estrangeiras.

A.1pnon..se 1V..[icho1e"t.

G-RANDE NO\TIDADE

'.
!

3 RUA DE JOÃO PI NTO 3
(ANTIGA AUGUSTA)

Esta casa, estabelecida ha poucos dias, recebeu um importante sortimento de CHAPÉOS para homens,. senhoras
.

e crianças, assim como um lindo sortimento de chapéos de sol para todas �s qualidades e preços

É' IMPOSS'rVEL !
, '

encontrar-se n'esta praça uma casa que venda chapéos a preços tão reduzidos como no-CHAPÉO CATHARINENSE-on-
- de se encontrão chapéos para hOlnens, desde o preço de 1$500 até o de 10$000 rs.; para 'senhoras

desde 4$000 até 20$000, e para crianças desde 1$400 até 5$000
) ----

N'as -ve:n.das po'r a-tacado, preços igu..aes aos das fabricas
)

PELO BEM
\" escolhido do sort_imento e barateza nos preços, terâ o freguez occasião de, visitando este estabelecimento,
)r(':� - '.--�

,,_ certifica0-se do que fica ,dito

�[l
r1 ,

3 RUA DE JOAO PINTO 3


